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As microalgas são uma excelente fonte de proteínas, lipídeos,
pigmentos e vitaminas que podem ser usados como insumos para
indústrias de alimentos, cosméticos, farmacêuticas e de
biocombustíveis. Posto que estes metabólitos microalgais são
intracelulares, é necessário permeabilizar ou romper a parede
celular para permitir o acesso do solvente às biomoléculas de
interesse industrial, permitindo assim, a extração desses
biocompostos.

● Otimizar a operação unitária de ruptura celular por meio da
homogeneização de alta pressão (HAP).

● Extrair e quantificar metabólitos da biomassa rompida da
microalga Tetradesmus obliquus.

A homogeneização à alta pressão apresentou melhores resultados
para P≥300 Bar e NP≥15 passes (ponto central do delineamento).
Teores de pigmentos mais elevados foram obtidos a partir de
extratos de carotenoides em acetona. Extração de pigmentos de T.
obliquus pode ser utilizada como um indicativo de rompimento
celular, visto que, os teores variam em função dos parâmetros de
controle.
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Objetivos

Material e métodos

Resultados e discussão

• Otimização da HAP: Delineamento experimental Box-Behnken

Pressão (P) → (150, 250 e 350) bar
Concentração das suspensões (Cs) → ( 1.0, 1.5 e 2.0)%
Número de passes (Np)

• Matéria-prima: Biomassa de Tetradesmus obliquus 8% (b.s) 

• Extração e quantificação de pigmentos 

*Adaptado de Wellburn (1994) 
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Conclusões

Quantificação de extratos de carotenoides em acetona

Quantificação de extratos de carotenoides em DMSO

(iv) 0,45g/100g para clorofila A em P≥300 Bar e NP≥30 passes;
(v) a 0,5g/100g para a clorofila B em P≥355 Bar e NP≥26; e
(vi) 0,5g/100g para carotenoides totais em P≥352 Bar e NP≥26.

(i) 0,8g/100g para clorofila A em P≥300 Bar e NP≥17 passes;
(ii) 0,6g/100g para clorofila B em P≥340 Bar e NP≥23;
(iii) 0,5g/100g para carotenoides totais em P≥300 Bar e NP≥15.

Concentração das suspensões → efeitos não significativos no teor
de pigmentos

• Otimização da homogeneização de alta pressão


